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			Capítulo 1

			 

			Os saltos de agulha de Tamara Rayne ecoaram contra a calçada enquanto caminhava para o Ambrósia, o restaurante mais moderno de Melbourne, uma delícia para os gourmets e o lugar onde tentava reconstruir a sua vida. 

			As suas botas favoritas com saltos descomunais, pouco práticas, mas lindas, nunca lhe falhavam na hora de invocar o seu apelido e as gotas rebentavam contra o chão e batiam contra ela como agulhas caídas do céu. 

			Com os braços carregados e sem guarda-chuva, precisava de um mítico cavaleiro de armadura brilhante. Tinha pensado que o tivera uma vez em Richard. Mas estava enganada!

			Contendo as lágrimas, empurrou a porta do Ambrósia e quase chocou com o seu cavaleiro. 

			Ou melhor um pirata, na verdade, um pirata corpulento com o seu fato de marca, o cabelo molhado pela chuva, olhos azuis atrevidos e um sorriso diabólico.

			– Precisas de ajuda?

			Definitivamente diabólico e habituado a causar um grande efeito nas mulheres.

			– Voltaste. 

			– Sentiste a minha falta?

			– Quase nada. 

			Não quisera parecer tão fria, mas o que estava a fazer, a seduzi-la? Mal o conhecia, vira-o três vezes no último ano e por necessidade, de onde vinha aquela familiaridade?

			– Oh! – exclamou ele, encolhendo os ombros. – Queres que te ajude com isso?

			– Sim, obrigada – disse, desejando largar a carga e fugir. 

			– O que tens aqui? – perguntou, tirando-lhe a mala do braço. – Tijolos para o forno tandoor que encomendei?

			– Pesa quase o mesmo. 

			Gaguejou ligeiramente e engoliu em seco, duas vezes. Fora a menção do forno que o causara. 

			A sua mãe adorara frango tandoori; cortara o frango para permitir que as especiarias e o iogurte penetrassem e fizera espetadas laboriosamente com os pedaços antes de os pôr no forno, enquanto se lamentava da perda do seu verdadeiro forno deixado para trás em Goa. 

			A sua mãe sentira saudades da sua terra, apesar de ter vivido em Melbourne durante os últimos trinta anos. Essa fora a razão pela qual tinham planeado fazer aquela viagem tão especial juntas: uma viagem de regresso para a sua mãe, uma viagem para abrir os olhos de Tamara a uma cultura que não conhecera, apesar do sangue hindu que corria pelas suas veias. 

			Graças a Richard, a viagem nunca chegara a fazer-se. Entretanto, a sua mãe morrera há três anos e ela conseguira superar a sua dor, porém, nunca se perdoara por lhe ter roubado essa linda experiência. 

			Nesse momento, mais do que nunca, precisava da sua mãe, sentia a falta dela. Khushi teria sido a sua única aliada, teria sido a única que teria acreditado na verdade sobre Richard e tê-la-ia ajudado a recuperar a sua identidade, a sua vida. 

			As lágrimas amargas encheram os seus olhos e olhou por cima do ombro de Ethan, concentrando-se em algo que não fosse a curiosidade que havia no seu olhar. 

			– Podes segurar o resto? Doem-me os braços. 

			Sabia que ele não a pressionaria, que não perguntaria o que se passava. 

			Não pressionara quando enfrentara os problemas legais do restaurante depois da morte de Richard. Também não pressionara quando se aproximara dele há seis meses para usar o Ambrósia para relançar a sua carreira. 

			Em vez disso, começara uma longa viagem de negócios e mantivera-se tão distante como sempre. Houvera uma época em que pensara que não gostava dela, tal era a sua distância quando aparecia. 

			Mas não perdera tempo a descobri-lo. Era amigo de Richard e essa era a única razão de que ela precisava para manter a distância. Ethan, como o resto das pessoas, pensava que Richard era óptimo: o melhor cozinheiro, o melhor artista e a melhor pessoa. 

			Se soubessem...

			– Claro – disse ele, tirando-lhe a carga e abrindo a porta. – Entras?

			Não precisou que lho dissesse duas vezes e entrou no único lugar que, nesses dias, considerava o seu lar. Ambrósia: o alimento dos deuses. Ou melhor, alimento para a sua alma. 

			Transformara-se no seu refúgio, no seu porto seguro. Uma loucura, considerando que Richard fora proprietário de uma parte e o seu cozinheiro da inauguração. Fora lá que se tinham conhecido quando ela fora fazer a crítica do último restaurante de Melbourne. 

			Só por isso, devia odiar o lugar. 

			Mas o calor das boas-vindas do Ambrósia, com os seus armários de carvalho cor de mel, a lareira de tijolo e as suas poltronas, tinha-a atraído todas as segundas-feiras dos últimos seis meses. Além disso, serviam o melhor chocolate quente e não conseguia manter-se afastada. 

			Enquanto deixava a pouca carga que lhe restava numa mesa e esfregava os braços, o seu olhar parou no homem enigmático que a tinha ajudado e que, naquele momento, aproximava um fósforo aceso da lenha da lareira. O que estava a fazer ali?

			Segundo sabia, Ethan era mais imprevisível do que a brisa da Primavera de Melbourne. Os seus empregados gostavam de trabalhar ali, mas nunca sabiam quando o homem de negócios, imperturbável e desumano, apareceria. 

			Gostara de ter um lugar para ela nos últimos seis meses. Só se sentira incomodada nas poucas vezes que estivera com Ethan. 

			Havia alguma coisa nele... uma frieza subjacente, uma veia de dureza, uma electricidade quase evidente que chispava e que falava de um homem em controlo, um homem no topo e que tencionava ficar lá. 

			Ergueu-se e ela desviou rapidamente o olhar, surpreendida por descobrir que estivera a fixar-se numa parte da sua anatomia que não tinha o direito de apreciar. 

			Nunca fizera isso: reparar nele como homem. Era o sócio de Richard, alguém que sempre mantivera uma distância amável com ela das poucas vezes que os seus caminhos se tinham cruzado. Então, porque é que sentia aquele rubor e aquela sensação de culpa?

			Passara um ano desde a morte de Richard, dois sem ser tocada por um homem, o que explicava bastante o seu olhar errante. Podia estar interiormente intumescida, anestesiada emocionalmente, mas não estava morta e qualquer mulher teria reparado no rabo impressionante de Ethan. 

			– Trar-te-ei alguma coisa para beberes. Vais dizer-me o que tens nos sacos?

			Tirou o casaco e pendurou-o nas costas de uma cadeira. Não queria dizer-lhe. Não queria mostrar-lhe a culminação de um ano de trabalho.

			Tinha ido ali à procura de privacidade, de inspiração e parecia-lhe uma intrusão que ele estivesse presente. Algo ridículo se considerasse que era dono do sítio e que podia lá ir quando quisesse.

			– Mataria por um chocolate quente, obrigada. 

			– Vou já buscá-lo. 

			Olhou para os sacos antes de voltar a olhar para ela, desafiante.

			– Não desistirei até saber o que está aí, portanto, porque não me contas?

			Olhou para ela fixamente com a expressão de alguém habituado a conseguir o que queria. 

			Sentiu vontade de lhe responder «mete-te nos teus assuntos», mas dera-lhe a oportunidade de relançar a sua carreira usando aquele lugar e devia ser civilizada. 

			– Se puseres marshmallows no chocolate, mostrar-te-ei. 

			– Vou já. 

			Com uma ligeira inclinação e um piscar de olho, dirigiu-se para o bar. 

			Ah... o pirata estava em plena forma. A pavonear-se e cheio de fanfarronice. Ela era imune, é claro, mas, por um segundo, gostou de ser a receptora daquele encanto lendário. 

			Enquanto se dirigia para a máquina de café atrás do balcão, ela deixou-se cair numa cadeira e esticou as pernas. Adorava aquelas botas, mas só provocavam problemas com o tempo. Ao sentar-se, as suas costas e pernas protestaram, embora isso pudesse ter mais a ver com as dez toneladas que tinha arrastado pela rua, mas não tinha escolha. Tinha o seu futuro nas mãos, literalmente e, apesar de o seu estômago lhe dizer que estava preparada, não faria mal ouvir a opinião de Ethan. Se havia alguém que conhecia aquele negócio por dentro, era ele. 

			– Aqui tens. Um chocolate quente com o dobro de marshmallows. 

			Deixou a chávena à frente dela e um café à frente dele. Sentou-se numa cadeira e olhou para ela com um sorriso. 

			– Cumpri a minha parte do acordo, portanto o que há aí?

			– Não posso falar sem ter bebido antes um pouco de chocolate. 

			Cheirou o chocolate aromático, desfrutou do seu calor nas palmas das mãos e, fechando os olhos, bebeu um bom gole. 

			Ethan fez um som estranho e ela abriu os olhos para encontrar um olhar que a confundiu. 

			– Um gole, já está – apontou para um saco. – E agora, vejamos... 

			– Os homens de negócios são todos iguais. Demasiado impacientes – pousou o chocolate na mesa e abriu o primeiro saco para tirar um arquivo. 

			– O que é isso? – perguntou ele, inclinando a cabeça para ler a lombada. 

			– Uma lista de todos os restaurantes de Melbourne. O trabalho que estive a fazer nos últimos seis meses. 

			Sentiu um nó no estômago enquanto ele olhava para o arquivo que era o seu futuro. 

			– Estou preparada. 

			Nos olhos dele brilhou a compreensão e ela perguntou-se como conseguia fazê-lo. Lera-lhe a mente e Richard nunca fora capaz de saber o que pensava, apesar de três anos de casamento. Claro que, se calhar, nem sequer se importara. 

			– Vais voltar para o trabalho?

			– Sim. Graças aos pratos maravilhosos do teu cozinheiro e ao facto de me teres deixado voltar à crítica, acho que estou finalmente preparada – mordeu o lábio inferior, preocupada. – Achas que estou louca?

			– Louca? Acho que é brilhante. Exactamente o que precisavas, algo em que te concentrares, para afastares a cabeça da perda de Richard. 

			Detestava a tristeza nos seus olhos, detestava ter de continuar a fingir a dor, a fingir que se importava. 

			Não se importava. Não desde o primeiro incidente quatro meses depois de se casarem, quando o seu marido lhe oferecera uma visão aterradora do futuro.

			Tinha pensado que Richard era o tipo de homem que nunca a decepcionaria, o tipo de homem que a manteria a salvo, que lhe daria o que sempre desejara: estabilidade, segurança... algo que não tinha tido desde que o seu pai morrera quando ela tinha dez anos. 

			Mas Richard não fora esse homem e, apesar dos elogios do seu adorado público e dos seus colegas de trabalho, ela era a única que conhecia a verdade. 

			Richard Downey, estrela da culinária australiana, fora um canalha. E era em momentos como aquele, quando tinha de fingir à frente dos seus colegas, que sentia que a fúria a consumia. 

			Se não tivesse morrido com um ataque de coração, teria estado tentada a matá-lo devido ao que a fizera passar e ao que descobrira depois da sua morte. 

			– Isto não tem nada a ver com Richard, faço-o por mim. 

			Exsudava amargura como uma corrente e fechou a boca. Ethan não merecia suportar o ressentimento que sentia por Richard. Já perdera bastante tempo a analisar-se, a autoflagelar-se e a alimentar a sua raiva. Fora a isso que dedicara o seu último ano, depois da morte de Richard... Especulara sobre imensos «ses...» sem sentido. 

			O que teria acontecido se soubesse do assunto? O que teria acontecido se ela o tivesse enfrentado em vez de manter as aparências? O que teria acontecido se tivesse ido para a Índia com a sua mãe da primeira vez que a convidara? Alguma dessas coisas teria mudado a sua vida para melhor?

			– Não queria reavivar nenhuma dor. 

			– A culpa não é tua – abanou a cabeça. – Não quero pensar nisso todos os dias. 

			Procurou o seu olhar para... o quê? Para confirmar que já não sentia dor, para confirmar que não tinha o coração partido e que podia voltar para o trabalho depois de passar os últimos anos a fazer de companheira de um homem que não se importava com ela?

			O que viu nos olhos dela foi especulação. 

			– Devias afastar-te. Descansar antes de começares novamente com a tua carreira. Isto é um conselho de um verdadeiro viciado no trabalho: assim que começares, não terás um minuto para ti. 

			Abriu a boca para protestar, para lhe dizer que era um verdadeiro estranho para lhe dar conselhos, mas ele apoiou-lhe um dedo nos lábios. O choque dessa simples acção perturbou-a. 

			– Só uma coisa. Depois de te ver há seis meses e de te ver agora, seguiste em frente consideravelmente bem, tendo em conta tudo o que aconteceu. Mas chegou o momento. 

			– De quê?

			– De teres tempo para ti. De pores a dor de parte. De seguires em frente – empilhou as pastas que tinha à sua frente na mesa. – A julgar pelo que ouvi, és uma crítica muito boa, uma das melhores de Melbourne. Mas sinceramente, tal como te vejo agora, com as lágrimas que aparecem quando faço um simples comentário sobre um forno, com o que dizes acerca de pensares em Rich todos os dias, acho que um trabalho fixo seria muito difícil. Serias incapaz de ver a diferença entre um entrecosto e um bife de avestruz e muito menos de escrever sobre isso. 

			Devia odiá-lo pelo que acabara de lhe dizer. Doía, mas a verdade costumava ser assim. 

			– Acabaste?

			Sabia que não devia tê-lo dito a um tipo como ele, parecia um desafio. 

			– Não por muito tempo. 

			Antes de conseguir pestanejar, aproximou a sua boca e capturou a dela, um beijo diabólico que reviveu o seu corpo, incendiando-o de um modo que não sonhara que fosse possível. Ardia enquanto ele aumentava a pressão nos lábios, procurando uma resposta que ela não podia dar se pensasse com clareza. 

			Mas não pensava com clareza, não conseguia fazê-lo desde o instante em que os seus lábios tinham tocado nos dela e, antes de conseguir meditá-lo, racionalizá-lo, retribuiu o beijo com a paixão de um ego que ansiava atenção. O seu coração acelerou cheio de felicidade antes de as consequências da sua forma de agir caírem sobre ela como a onda de um maremoto. 

			Ethan, o afamado playboy, o amigo de Richard, um tipo que quase não conhecia, beijara-a. 

			E ela deixara. 

			O frio congelou-a até aos ossos enquanto afastava a boca dele e observava, horrorizada. 

			Não conseguia falar, formar as palavras para expressar a fúria que sentia por ele. 

			Embora a sua raiva fosse deslocada e soubesse disso. Estava furiosa consigo própria por responder... e desfrutar. 

			– Não esperes que me desculpe – os seus olhos brilhavam de desejo e ela tremeu. – Isto devia mostrar-te que és uma mulher vibrante que tem de voltar a viver. Devias começar por fazer algo que sempre quiseste fazer antes de voltares para o trabalho. 

			Fazia sentido, bolas, em relação ao beijo e ao resto. Ainda tremia devido ao impacto dos seus lábios e da sua resposta espantosa. Se antes já dera voltas à ideia de fazer uma viagem, ele fizera com que as suas dúvidas desaparecessem. 

			Tinha de se ir embora, sair do Ambrósia para que vê-lo no futuro não fosse mortificante. 

			– Não consigo acreditar no que acabaste de fazer – disse ela, abanando a cabeça. 

			Ele encolheu os ombros, recostou-se e cruzou as pernas. 

			– Muita gente não consegue acreditar em muitas das coisas que faço. Falemos dessa viagem.

			– Não – disse ela, incomodada com a sua persistência.

			Ela já tinha pensado numa viagem. A viagem que tencionara fazer com a sua mãe. O itinerário que tinham planeado estava guardado numa caixa de música na sua casa, uma que o seu pai lhe oferecera quando tinha três anos, a que tocava uma melodia que sempre a fazia chorar. 

			Considerara fazer a viagem sozinha durante alguns segundos antes de abandonar a ideia. A viagem teria sido emocionante com a sua mãe ao seu lado, mas sem ela... 

			– Pensa no sol, na areia, nas ondas. Algum sítio quente, tropical, o contrário da chuva de Melbourne neste momento. 

			A Índia seria perfeita em todos os sentidos. Encorajada pela ideia de fugir, mexeu numa das pastas, perguntando-se se o folheto ainda estaria lá. Havia centenas de coisas para ver quando tinha planeado a viagem, desde as muralhas em Jodhpur até ao Parque Nacional de Ranthambore. O santuário da vida selvagem da Índia, onde podia ver os majestosos tigres. 

			Guardara-o em algum lugar, longe da vista de Richard, desde que expressara a sua tristeza por a perder de vista. Recordou os livros e as revistas que vira. 

			De repente, desejou encontrar alguma, queria verificar se restava nela algum vestígio da emoção que sentira então. 

			Pôs os dedos numa das pastas e quase gritou de júbilo ao tirar um folheto do Taj Mahal. 

			– És um desses tipos incómodos e persistentes que não desistem, portanto toma. Dá uma olhadela – estendeu-lhe o folheto. 

			– Índia? – esbugalhou os olhos. 

			– Planeei ir há alguns anos, mas nunca chegou a acontecer – olhou para o folheto, cativada.

			Devia ter deitado tudo fora há anos, mas tinha a sensação de que, enquanto o conservasse, a promessa que fizera à sua mãe continuaria a ser real, o seu espírito continuava vivo. 

			Cada vez que encontrava um dos folhetos, sentia uma ligação com a sua mãe, recordava o dia em que lhos dera no seu sexagésimo aniversário. Estiveram a vê-los durante um festim de picante e caril. Tinham-se rido, chorado. Tinham-se abraçado e dado saltos como duas meninas emocionadas com o seu primeiro passeio. 

			Quisera explorar a parte da sua história que conhecia tão pouco. Fazer essa viagem especial com a sua mãe. 

			Richard desaprovara esse sonho e, naquele momento, já não seria o mesmo sem a sua mãe. 

			– Suponho que devia pensar em todas as opções primeiro. 

			Brincou com o folheto e dobrou os cantos em triângulos minúsculos, ausente, voltando depois a alisá-lo. 

			– Sim – estalou os dedos. – Vais fazer a viagem. 

			Olhou para ele, surpreendida com a sua convicção e, depois, disse, com um nó na garganta: 

			– Não posso. 

			Encontraria outro destino, qualquer sítio onde não se visse assaltada pelas lembranças e pela saudade da sua mãe. 

			– Podes – bateu com o dedo o folheto. – Esclarece a cabeça, começa de novo. 

			Ela abanou a cabeça e o cabelo cobriu-lhe o rosto. 

			– Não posso fazer esta viagem sozinha. Tinha planeado fazê-la com a minha mãe. Era a sua viagem... – teve de fazer uma pausa e virou-se para olhar para a lareira.

			– Não irás sozinha. 

			Pôs-se atrás dela, o calor que irradiava superava amplamente o da lareira. 

			Deu alguns passos para parar à frente dela, observou-a com intensidade; os seus olhos brilhavam à luz das chamas. 

			– Não irás sozinha porque eu irei contigo. 

			– Mas... 

			– Nada de «mas» – levantou os dedos de uma mão. – Vou à Índia de qualquer modo porque quero convencer o melhor chef de Deli a trabalhar aqui – levantou um dedo contando. – Tu precisas de companhia – levantou o segundo dedo. – E, por último, sempre quis fazer o percurso do Royal Rajasthan e nunca pude, portanto vais fazer-me um favor.

			– Como?

			– Ouvi dizer que uma viagem incrível é melhor se for partilhada com uma bonita acompanhante. 

			O que estava a fazer? Ele era a última pessoa com que teria viajado, o último homem por quem se teria deixado acompanhar considerando o beijo que acabara de lhe dar e o encanto lendário com que a obsequiara. 

			– A tua mãe teria querido que fosses. 

			Oh, era muito bom. Pior, tinha razão. Khushi teria querido que fosse visitar Goa e a praia onde conhecera o seu pai. Que fizesse uma viagem mágica de comboio através do coração da Índia, que visitasse o Taj Mahal, coisa que a sua mãe sempre desejara. 

			Queria redescobrir a sua identidade. Talvez uma ligação com o seu passado fosse o melhor modo de o fazer. 

			Espantada com o seu segundo impulso em poucos minutos, embora tivesse decidido ignorar o primeiro: uma resposta louca ao seu beijo. Apoiou a palma da mão no folheto e disse: 

			– Tens razão. Vou fazer a viagem. 

			Olhou para ele fixamente e o seu lábio inferior tremeu devido à enormidade do que pensava. 

			– Óptimo! Vamos... 

			– Vou fazer a viagem. Sozinha. 

			– Mas...

			– Mal te conheço – disse, aterrorizada com o que o beijo a fizera sentir. 

			Era evidente que lhe dera uma ideia errada dela. Que tipo de homem passava de uma resposta fria a um beijo e a falar de uma viagem semelhante?

			Talvez estivesse a abusar, a interpretar mais do que havia no seu olhar azul como o mar e no seu sorriso sedutor. 

			– É para isso que serve a viagem – inclinou-se e encheu o espaço com a sua masculinidade potente. – Teremos muito tempo para nos conhecermos. 

			Não tinha imaginado, estava a seduzi-la!

			Lançou-lhe um olhar que teria apagado o fogo da lareira e virou-se para a mesa. Levantou-se e vestiu o casaco. 

			– Obrigado pela oferta, mas eu gosto de viajar sozinha – quando ele tentou dizer alguma coisa, levantou uma mão e acrescentou: – Eu gosto das coisas como estão – antes de conseguir protestar, pôs a mala ao ombro e apontou para as pastas. – Amanhã virei buscar tudo isto. 

			Ele seguiu-a com o olhar até à porta e ela soube que ia dizer a última palavra. 

			– Viajar sozinho é sobrevalorizado. 

			Da porta, olhou para ele por cima do ombro. 

			– Alguém como tu deve pensar assim. 

			Em vez de o incomodar, um sorriso de triunfo iluminou-lhe o rosto como se lhe tivesse feito um elogio. 

			– Depois dos negócios, sair com alguém é o que faço melhor, portanto suponho que isso me qualifica para passar o teste. 

			– Tens qualificações a mais, segundo o que ouvi dizer. 

			O seu sorriso alargou-se enquanto ela levava uma mão à boca. 

			O que fazia a discutir a sua vida privada? Não se importava e não era justo depois de a ter deixado usar o Ambrósia como base para relançar a sua carreira. 

			Apoiado no balcão parecia mais um pirata do que nunca, só lhe faltava a pala no olho. 

			– Tens a certeza de que não queres que te siga?

			– Sim. 

			Foi-se embora, satisfeita com o som da porta ao fechar-se. 

			Uma viagem com um pirata playboy como Ethan Brooks?

			Seria melhor andar na corda bamba.
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